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Aspectos teóricos e práticos do atendimento 
de casos de violência doméstica e familiar 
contra a mulher

I - Gênero e violência de gênero

II - Ciclo da Violência

III – Fatores de risco

Fonte: ibtimes.co.uk

http://www.ibtimes.co.uk/these-statistics-show-why-we-desperately-need-address-violence-against-women-1593235


1. Gênero – origem da expressão

Sexo – conotação biológica – aspectos biológicos que 
determinam se uma pessoa é macho ou fêmea (Amancio, 
2003).

Gênero – “one can speak of the male sex or the female sex, 
but one can also talk about masculinity and feminity and not 
necessarily be implying anything about anotomy or 
physiology” (Stoller, 1998, cit. por Amancio, 2003). Noção 
que remete ao domínio da cultura. 

Robert Stoller – obra 
Sex and Gender, 1968

Conceito de gênero – movimento feminista – referência ao 
caráter cultural das distinções entre homens e mulheres, 
entre ideias sobre feminilidade e masculinidade (Piscitelli, 
2009,p. 119).
Ciências sociais se apropriam desse conceito – discussão 
sobre a naturalidade da divisão dos papéis sexuais e sobre 
como as distinções entre o feminino e o masculino são  
operadas no social.

Anos 70 – movimento 
feminista



1. Gênero – uma ferramenta de análise

Fonte: Casaca (2009, p. 39)

Regime de 
gênero:nível 
institucional

Ordem de gênero: 
nível societal

Sistema: interrelação entre 
a ordem e os diferentes 

regimes de gênero



1. Gênero – uma ferramenta de análise

Ordem de gênero – 4 dimensões 
(Connel & Pearse, 2015)

Divisão sexual do trabalho: 
processo de acumulação do 

gênero que define uma 
estrutura social. Ex: Homens 

ocupando os postos de poder e 
mulheres nas áreas de cuidado. 

Relações de poder: relações 
históricas e culturais que 
estruturam as relações de 

gênero. Ex: Estado controlando 
o corpo das mulheres em 

situações de crimes de estupro.

Cathexis: relações emocionais e 
sexuais construídas a partir do 
gênero. Ex: padrão hegemônico 
de que a atração sexual entre 

gêneros deve envolver um 
homem e uma mulher. 

Relações simbólicas: relações 
produzidas a partir da 

linguagem, da imagem (cinema, 
publicidade) e de artefactos 
(tecnologia). Ex. imagens das 

mulheres na mídia sempre 
associadas a beleza. 

Fonte: br.depositphotos.com

https://br.depositphotos.com/128856668/stock-illustration-business-gender-inequality-concept-with.html


2. Violência e gênero
 1980 – a correlação entre violência e gênero começou a ser estudada como categoria 

sociológica (Bandeira, 2014)

 Configuração mais usada – violência contra a mulher, em razão do movimento feminista 
(Bandeira, 2014)

 Violência de gênero - categoria onde se trabalha um contexto de produção societal 
da violência, cujo caráter é relacional (Almeida, 2007)

“Termo geral manejado para significar a violência que 
ocorre como resultado das expectativas normativas de 
papel social associadas a cada gênero, com as relações 
desiguais de poder entre género, no contexto de uma 

sociedade específica” (Bloom, 2008, p. 14). 

Violência contra a mulher - ênfase 
ao lugar da vítima e não ao 

contexto relacional. 

Violência doméstica – ênfase em 
um espaço da vida, que é 

doméstico
 

Violência intrafamiliar - foco na 
produção endógena da violência 

(dentro da família)

Fonte: mujeresparalasalud.org

https://www.mujeresparalasalud.org/el-acoso-callejero-una-forma-mas-de-violencia-de-genero/


2. Violência e gênero

Lei Maria da Penha: artigos 5º e 7º - violência 
doméstica e familiar contra a mulher baseada no 

gênero 

Opção legislativa brasileira orientada por 
linha propositiva restritiva - proteção à 
violência doméstica e familiar contra as 
mulheres, com ênfase em três focos: o 
lugar da vítima, o espaço doméstico e o 
contexto de produção e reprodução da 

violência (Almeida, 2007). 

Fonte: adolescentesinviolenciadegenero.com

Fonte: cafeprimeiroproblemasdepois.wordpress.com

http://adolescentesinviolenciadegenero.com/catalogo-exposicion-violencia-de-genero-david/
https://cafeprimeiroproblemasdepois.wordpress.com/2014/04/26/sobre-a-violencia-domestica-contra-criancas-e-o-dia-que-senti-orgulho-dos-meus-pais/
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